
PROPRlEDADB DE

MARTINHO CAllAIlO

\

(
,

,

...SSI�l'{ 4.TOR.U

li.
Trimestre (capital] •••" ., ,38000
(Pelo <torreio) semasne•••••••••••••••••••7'OQO

1A,G.A)'BNTO ADU.NTADO

�umero avul60 401."8.

N.203ANNO XIV

TTPOGIIAPHIA. '& lU!DACC1.0

lUA TIUDRNTKS, E!Q�! DA RUIES IlliCüDO
ESTADO HDUUl DE SI�TA CATHA�iNA

Desterro Domin[ol 29 d� Outnbro de 1893

fJ'OVERNO DO ES11,'DO Ao inspector do thosouro. -, NAUfRAGIO? . REVOLUQÃO ,'comrOClUdanJO as veio o sr, ca1l tMandandho, PSag;rA ao geren;864d$a I Relata a GAZEH LAGUNI!.NSE,; Sob este tuul-, refsre ao PCll puã» Franc.seo Tbeophilo Car-
ypogt ap la ui merrcan a z ict 21 d
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Administra�ão do ex�. ar, Chrístovã» ; de obj ectos fornecidos á s ecreta- I e, o �o rre n te:
,

br a, da cidade alga n l,
c. �(j:, oUom� a r I, eu os vieram

Nunes PIres, 2�lce-presldenta \ ria do governo, conforme o docu-I «Na ,prau de Ur�ssa�ga! p,er-l em 20 do corrente: JS SIIi. C'lp la) Manuel A. Q�e·
LEI N 107 26

I mento que ora. se lhe envia. j to uo vapor allemão .:schlglln-, «D .m.nco pela manhã teu z ida C;fuen\o.;, pertencente ao
• DE DE OUTUBR.O DE 1 D d

'

ia rl I
- j d e .

tr ad I! !!)'"
h I F'

,

1893 . i -, an o serencra a reso uçao ] ers , 101 enc?n rado u� e�c,é e
r; do o sr, chefe da expedrçãn 00 exercito c I, ano e rancisco

Substitue, por outro, o artigo 81 ds! n. 942. n� q�al se li a a seguinte 10 -lucia de que o maj,)f Firmino Valverde, sjudante, do mesmo
Lei n. 44 de 20 de Agosto de 1892. Ao general c!)mm�nda1lte em cnpç,ao" PATAGllNIA-LIVERP?SL IR h",.J 'I d d exe.c.to, No LeD'al�dads
O cid dão Chr stovão Nunes chefe da Guarda Nacional.v-- Eu- e as micues PS LV C o que 10- i ego o aVia nesapp. reei o a

tarnh dSd- IP' �o a. _ d t i E t do viando copia de OlP offlcio em que I dica pertencer á Co�p. Pacifi- f Cidade do Tulnrã '),com sua força veio iam em O Cl a ao revo u­

d�r�S;ntaVbc:tg����a�n e {o s a

o,agente consular, de l�alla pede co, que possue um vapor com I de llohl (os ciuicoe já o ti ctOn;mo,RLO Granden_:6 Feruau­
FaçJsaber:-A ássemhléa Le dispensa do serviço da Guar�a squelle nome Oescd!erfoien-jnbam ab iud inado), fez imme- do Hrsslocher, rrma» di) d is­

gíslativa do Estado de Santa ca-lsNahCIOtnlal parafHenrlq!.le Sdtrahmblo centrado pelo� Srs :\ngillo pa-I: diatameute dirigir toda a força uncto jornalista da Ffefer-
hari d ,c u " ,que OI nomes o C in- .' ," , .

,.'
�

d ,-:'. , u" I ht ar�na ecr�taeeu satlcclOnoa'celhrad hocdaquelIa agencia. ls drni , Galdino ltufino (;IVl- para alh, com metralhidora e m�: r.uer� no uassroc er,
seguinte Lel� " Offíctou-se ao sr aganta,lc3flte D'JffiWgOS. cauhõos Krnpp em trem afim de A a 12 horas do dia chegaramArt. 1°. Fica substitu ido o ar-

.
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i d d d' 4'

8l.t L' 41. ri 20 de l
consular. UI!. nau (fJgw, ou o vapor persegml-o. a es a CI 3 e, segam o asugo ua AI n '!! ce e A

'

d d i it E' ',(>( sad I t ... I h 'o d L d T b -

Agosto de 1892 pelo seguinte:- d aOs !l�ZlS e Irei 0.-
..

nvian- rlvus� I) po� a,gum empola A' noue SÚObO�lClS pr)f um noras a ar e para o u arao,

Para a eleição de deputados, que
o le . 04, de 25 do cOlrente'j perdeu o escaler com alguma propno que o maJar Fummoff t 'd t t " - volta de rna)'?/)

130 I'se e de Qa�a e r es em res, ano
,

.

. �'".....,...,...,..__
_.

com praças, tod3'l u cava _

nos. no dia 2 de F,everelro ,da PELA SECRETARlA, DE VI!i.GEHI'I
.

l o haVIa pa�saJo por Jaguarn-pnmelro a.nao do penado leglsla- A' d' -

;& III
'. !

t" ,-
t' fi t 't ú d E t d

o lllspector o thesouro.
, Chea(lu hont�m de Itaj"ny, j J, ao meiO-dI3, rm dtfeC�ao aoIVQ, ca o errt orl o s a o Enviando um requdrimanto da o I' i 1dividldJ em seis circumscripçõds d M

'

L
'

d C
'- nu cl'uz3dor RIS, () sr. coronel

I
U •

el,aitoraes:
. AOardlâl uCdla d� onc81çafl'E MHwel Antonio Fonles, com- d .

,

§ l0 E
'

'õ
e ega o as terras.- n·

'd
.

d ' d"" '
"

"

.' stas cl�cu.mscrtpç. es, vi ando um requerimento de Ma- mor: ,ante superIOr a �u,!lr, li j DJm1Dgo foi org\nlsado nesta
denommadas - DISt_:lCt')S eleito· noel H. Duarte Silva. NaclOnal dllquelle mUnlClplO. b dada o baLalbão' p:itrlotiCoraes-, compõ,-se-bao; -

"A' (') , 1.:J '

a) 1· districto-.do8 municípios -0--
��".

"

. 1.,. ,..,/ nn�ta ,_;_raT'1balJ .l.J(" qo�
d F' 'B J

.

�'
�

ut. • i-l...HHHSC�-eil(lg\J11 no .

t.. d do Itapee S. ranClSCO, S. �anto, ,OlUo GAROPABA. mesmo p"quele o nosso amigo segul() ,para •.vor O .

vllla e Paraty; séde -s. FranCISCO, , , , t. <' b ',I F,'" d mer�m, a, 6 horas da tarde,
b) 2' dlstrJcta- dos mnniclpios Camara Municipal da vllla de � SI. 111. lO AnLomo Ci8 ada, e-

fi. d· 25 h ' b' d d'
de It�jaby, Blumenill. B"n�que e Gd.ropabfl, em 24 de aut�bro �ei PtJlS ue ler l'eildlSJdl) ,'l vHlgem

ean
,

OlDen� a Jr o 3,
Cambonú: séde-Itaj'lby. 1893.-E�m, cldadá� �brIStovaold?

Sllütos pHil lllll em urn�q!l�lle v.apor,
qlle se achava na

c) 3° dlstricto _ do município Nun�s Pires, dlgnlsslmo Vlca .. hlllle. bd' ra, vlglando-n, e 15 foram
d o Desterro. presld�nte do Estado. - t\. Camara -- patrulhu a CIdade.
d) 4· dí�tricto- dos municipíos Municipal desta vllla accusa o� O ilL t·'ll1ente de infantaria A convite, pernoita0 a bordo

de,S. José,.S, Migllel, �arLlpaba e rle4c�blllJe�to de voSsab.�irC!l�ard��iS,,lles Brlizd regressrlU hontem O d gno facullatlvo dr. Culos
TIJucas; sede-S. Jose, 22duO co.rente, racEs t1ha U)t' ICl�dt) norte .10 Estado, onde se �a. '-''''''\Q"c')

.

d' d
' , ,

o mesmo mez n uSla� 'ca i '1.1 L' uU'.v �.
e 5° ISLflCLo- os munIClplos

f l.'
.

d" �ach3va eLO G(Jmmissà().
da Laguna, Tubarão, Jaguarnna, �ente vos t:l IClta e sau, a O �o � _

Imaruhy e Araranguá' séde- Estada, na vossa el!3:vada mdlvl� �
, A' chegada do trem no Tab:i-

Laguna. 'dualidade, por achar-se nlll�e e�·i 'JSBfUlOd t<ntlr3-h�nt�m par:l a rão, foram, por ordem do 1· Le
tJ 6· dislricto- dos municipios tabdecido o governo. prOVisor °lcI' IlLe o taJBrlY, no �apor neute Perry, reL�dos momenta

de Lages, S. JoaquilJ),Coritibanos da, nossa gr�nde e briosa Rl3pU'�ANGRA DOS LlEIS, um contlgtn' oeamen�e os Cidadãos João Col-
" Campos Nuvo�;, séde-Lages, blica Brazllelra.

,

� le do balalhão FernQndo Ma-
§ 20, Cada circulo eleitoral el€- Saud� e fraterllldade,-:-MANoEL �Cb&do, sob o commando du sr. laço, Pedro LUIZ Ci)lIaço e José

gerà quatro deputados, votando ALVARO DE ARAUJO, prilslctentll da I alfl�res Dúmíngos Prates de Marl'(ls.
o eleitor em tres nomes sómente. Camara. - MANOEL HYPPOLITO i SOUZg. N 1 basca naquella cidade

Ar�. 20• Revogam-se as dispo, BENTO, membro.-MANOEL FRAN'! ' . ,
, proced!da, foram encontrados:

siçõas em contrario. CISCO DO NASCrMENTO mem bro -l FOI demllhdo d0 cargo ue 50 50 hMilndo, portanto, a todas as B,OAVENT�RA CLAUDINO DE SOUZA, pnspectul' de linha de 1" clas:!le, capo�es e pane es, em

au�oridades, a quem o conheci· vlce-prSsldente.-JULIo PACHECO i do i1. (tis! riclo telegra phi.eo, o
casa de Aleundrl!}Q Barreto;

mento e execução da referida Lei DE SOUZA., membro. !sr. Theodoro We,jekm. 130 pares de sap�!os, 'e cotur-

pertencer, que a c�mp�am e fa· -0- I uns, em casa de JI) é Theodoro;
çam c�mpm tãO, mtelramente Repnrtição geral dos Telegra.ti VISITA i fHdo de barracas,_78 lanças
como n eUa s� con�em. phos.- Esta'(ão do Desterro, em 1 Ante, hontem, u sr. ministro e 4 comblaiUs, dentro da uma ,secr,�ta�1O d e�t� Estalo a 27 de Outubro da 1893,- Elm. Ida ill.Jfinha Mourão dos Santos. w,'1gon; 50 esparjas, C80\U'Ões,faça ldmprtmlrl' p,ublàcar e corre�. cidadão vice-pl'e;;idente do Esta- � e o sr. vIce-presidente do Es- algamas barracas e 1 combl21D,Da a no pa actO o governo o do.-Tenho a honra de convidar- � d "h', -, N

'

Estado de Santa Oatharina aos '" - i ta o C nstov3u unes PU'ós em casa de De3ideno C'lscaeí';,
vos para. assistIr a maoguraçao j

.

't,,·
-

t 1 d I Ih"vin te seis dias do mez de autu- da linha. telegla phic'l em S. J ,"sé, I
VlSl "rao o q UiH e o Da ta ao refies e cen�u rões no eseil p;o f I obro de mil oitocentos e, noventa

a qual se realIsa ao meio dia de 1 da MiHlnha, no arraba,lde de da companhia de Terras e Colo.
e tres, quinto da RI3,publ:ca. 26 do corrente. I M,atto�Grosso, sendo ali rece- Illsaç1o. Pelo Lenenle.cofoue! D }pois de amanhã concluem.

�L. do S.)- Ghr,stovao Nunes ImD''\rtante, CO"'(l e', o welhJ)-' bujos com todtls IlS honras. B I f
'le as novenas que eom muitav U,l

félZI lano )ram 6Dcoo,rados 01)P�res.. '
. ramento com que o Goveroo Pro.) Informam-nos qUtl a impres- , .-I. ,.. ,,_

solemnidade estih sendo feitas
C�rta de Lei, pela qual o vlce� visorio licaba ds ,dotar o ILs,tadojsào recebida PO!' S8. e,en. foi lorl� ... � �,'i�a onde e1ltlva\am {Senoora do R Jssrio, na ígrejapreSidente do E$tado mand,a exe

de �a1íta Catharma. cnterlosa-l ti IlHHS agradílVel possivel, em �qnartelladas as fnrç!s do ma- Müt'jz, e no dia seguinte terácutar O decreto, �g,e �ancclO��:, mente por VÓ3 administrado, acrc':l vista da boa ordem que em ge- Jur FlfrD,nll: 270 Ianç18, 220 lugiH a festa GOnsagradd á mei-da,AssembleaLeglslatlva, S�lst dilo que accedereis ao meu c�n·Fal ali se nota. eSi adas, 220 Lalins, 250 p:st'l� fl)a excelsa Senhora.tUl,ndo, por outro, o art,
s d: vite, dignando-vof da, tranS[Dlt-, bs á Mlolée, 8 cllnh3l11s de mu.. O templo tem sido muitot;�2n�o�4,o �:i�� s��e���a�o til-o a Lodos qua�tos �e lUteressam E�.8 noite de ante·hontem, olções para pi�tola.� 200 por� fre"qu.3nlado á lsrde, quan\io se

Pa�a o vice· presidente do Es- pe�a���s�6rtf�:�:r:i�!�� t�7' J. a ?ilieHlIFldade do batalhão Pfil: tas-pistolas, 12 sabre's com balo cantam Il§ ooverH�s, que são di.
+ d

,..
, , "

. tnotlco ern&ndo Machado 01 h 5 b'l
.

I - }'gl'das pel e"ere i d.a o ver.
E d M d

. CESAR., chefe mtenn(J dos telegra- a' residencl'� d
"

EI
o a e com atns; pe o caplla,'

r o r. n( o sacer o·
Ghrllsanto loy e e 8,ros a

b
(l o sr. ffii1J')r es- CtN I d te sr. Sebastião Antonio Mar-

fez. P os. bão L�z, fiscal d'aquelle corpo,
aa ano,. eves, 00 quarte

.

ii
tins.

N'esta secretariado governo do compnwental-o pelo seu anni. cavallarIJ, onde esteve o major
Estado de Santa CaLbarina, foi POLICIA

I
versaria na1aliciu. Flrmloo, foram encJDtradas: 98

sel,lada e _pu,blicada a presente Secretaria de policia, em 28 A banda do 25· batalhão espadas� 101 talins, 8 patro
26 d d d a t Hoje, ao meio-dia. inaugura-se a li-Lei, aos Ias O mez e U u- de Outubro de f893.-Cidadão acompanhou aquella officiali· nas CJffi c90truÕ3S e cartuxos e nha telegraphica da visil'lha cidadebro de 189�.� a director, JultO

vice-presidente do Estado..• -ldQde., sen�o todos gentilmen- 9 cartuxelras para eSpencer.» daS. José. Melhoramento de valor e
Gsetano Pere�ra fi

• � di' N f redizlI.d:.l com a maxima presteza, é.

S�ienli co-vos que não houve te OlJSequlil os pe o sr. major ão oram ainda encontrada ro'l.isalguns kilometros de fio a ligar-hontem aheréçâo da ordem pu�' Elesbãu. as IDlJQi"'ÕSS, qll;;! 8llpllÕ6m-se seáextp,nsa redetelegraphicadoBra-JI.PBlHBNTB DA PRESIDBNCIÁ c
' y t', 1 d t dblica. A rondál da cidade 1m. ....... estarem lJ�cohas.

Z ,e em procura o cen ro para ar-

Dia 27 de Outubro feita até meia noite pela patru-' CpOIGO ,P.fNAl POLICIAL lhe o desenvolvimento de que tanto

O-carece. ,

Resolução n. 94,2. - vice· lha do batalhã:l Fernando Ma- ,Amanhã, as t llj2 hous da
A h Oxalà, vejamos em breve aquella

presiden�e do Estado resol,ve no· chado e da policia, e dI! meial manhã, renne-se II commiilsão ,'s 8 oras da noite, aportou linha prolongar-se estrada f6ra em

C d dãO Alfredo Jose Gan· ,� .

d d
.

d em Imb!lUba o vapor revolocio busca da serra, approximando-a demear O I a

d noite para o dia pels poliCIa. ,WnteCClOna ora o projecto e n6s-s'ltisf'zendo assim UIDa grandeçalves para exercer o clHg,o e
Sliu,1o-vos fi'éternalmente.-; cochgo p�p;J i poliei d, sob 9 narlo Legalidade, lrazen einadlavel neC'lssilade dos povos ser-contlDuo do Lhes�uro dOdE�addo" Ü chAfe de policia M FREITAS! prel.lidea.·'

.:

:,d. o sr. tenente-coro· do 60 praças de mfanlefià e ar 'anos que de hq muito P?r,ella recla-
vago pelo (allllClmenll) e �a ,ro' " f 1 '··.B' n ih d o l-Õ K. roam, como podtlrOSO auxlhar para o

lI1ar�ue! �� ��lva, qlle "el�rCla� P�R�N1!()�� �e qlisi, �r.anco.
,

ti ena. e 01.1. cauLl_3�. (Upp.�l.\4)l}tIUl'lOh'j"rAe�t().

Chegou ant 1 hontem ao 1m.
b'Laba o paquete IRB, com fo­
zdelros oavae8, q1le já seguiram
para o Tubarão ••

-

A meS.Ila folh3, de 22 do
CJrreo\e, diZ:

eNo dia 20 00 corrente foi
relld) o sr. Aranha Dantas, por
oegar se á enlrega do archlvo
,ja ag�ncla. de immlgração, de
qle 101 exonerado.
Ach'He desde hontem em

liberdade.

I

Em trem expresso V�,!fam
u<Jntem do Tllba'ã') os srs_ te­
aente-coconel Brasiliano Alves
jo N-aclmenlú, dr. ClDclnato
S UDpalO, LUIz Magalhães e Ara­
()h� D.lllLas.

No Tublrã-J acha.n se reuni­
das 300 praç�s de infauteria e

c.avallarla.

Sabemos que o sr. major
Flrmmo acha-se em ArHanguá,
com sua força.

-

No Ius, chflgaram à Imbitu­
b .. diversos officlaes brazllelros
e um medico chileno, que já se ..

gOlfam para o Tubarão ••

Inaugurac;ão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO OOMMERCIO

CONTINGENTESzig-sag, ou seguindo sobre o l resolução tomada, As façanh�s
terreno enxuto e ora. saltando I. e. proez�� desse ge�ero mais

de uma pedra para outra; des-!são propnas da mocidade, que
euvolvendo nessa singular e dos annos desbotados.
mortiflcante gymnastics habi.' Dispunha mg. II v�llar, quan
lida de e pericis de que nao i do ferio-me os ouvidos uma­
me julgava capaz, de modo

que,.
boa tarde I

sshi com o calçado illeso. Só então reparei em uma ca

Parei por dU.JS ou tres vezes zinh r baixa e arr uiusds , edifi­
com a respiração offegsnte e cada entre frondosas lare ngei ..

tão Ietigado, que estive para ras , á pequena distancia do
me "tirar sobre o chão I mastro, á cuja porta ests vs as-

Não o fiz para não dar parte sentado um sujeito Ilcabocla�jo,
de fraco diante de meu compa- a quem Isltav« a perna direita.
nheiro, cuja mocidade e vigor Li n'um romance, que o

lhe permiuism vencer sem es- amor, a febre e ti tussa 11[>0. se
fOl'ÇO as difflculdades que me pode occultsr. O mesmo digo
abatiam e extenuavam. da espada e da corôa, pois oo

Depois de uma hora de j Jr- nheço o padre e soldado sem

nada alcancei afinal a explana- que fallem ou me digam causa

da ou o cimo do monte, masl alguma, quer estejam com SI.J.as

com o coração a palpitar com insígnias ou distinctivos.e quer
viclencia, arquejante e ancia- sem elle» e disfarçados.
rio! Heconheci no maltrapilho que

Era tão curta e afllictiva a tinha deante de mira um auti
respiração, que pareceu-me duo go servidor da pátria, dirigi­
rante alguns momentos que ia lhe a palavra e verifiquei que
ser victima de uma congestão I não me havia enganado.
Encaminhei-me, depois de Erd o soldado reformado Ma

calmo, para o decantado e hís- noel Pereira da Silva, que fi­
torico páo da bandeira, no ex- cou inutilisado defendendo ii

tremo norte da pequena e 6S- honra e os brios da nação,
treita explanada, e que não é recebendo o ferimento que lhe
mais do que um mastro carun- motivou a amputação da ner­
Chl1S0 encim:ldo por dois va- na a 22 de setembro de i866,
raes de menoressdimensõe,pre·1 no ataque e tomada di) Curu­
gad.os na ponta do mastro,

uml
paity.

de cada lado, unindo-se e equi- Fltzia pute ria vanauarda da
librllndo-se da pHle sup�rior. LINHA NEGRA, quando 1')uma b�la
Não corresponde á idéa que,.lhe fniou li perna, ARRANCA�­delle se faz, ne'I1 :10 que ,e- DO'O BO COMBATE. Ao proferir

presenta de longe: parece mui- esl�s palavras, vi brilharem­
to alto e bonito, e é pouca mais lhe os olhos amortecidos e to·
do que anão, tosco e grosseiro. mar 8 phisionQmia uma ex­
Ha lambem pessoas assim. pressão sympathica, que não
Olhei em se6uida plU8 a .•. Linhi até então, tornando O ou­

f'squadu, áquem e além das tro homflm.
ilhas dos Ratones, para o lado E' que sentia-se n"esse mo­

,te Bíguassú, p"ra o lado d� menta transportado ao passado
fortaleza de Sartta Cruz, Pi} ra e (lO theatro da acção, q ue foi
Cannasvieiras, para todas as di- fi pyra ardente em que o sa­

recçõas, emfim, e, não obstan- criticou o amor da patria, que
t.e o poderoso auxilio de minha recompensou a sua dedicação
magnífica luneta de crystal, e bravura com a pensão au­
em parte alguma consegui 10- ou 11 de 177�360 !
brigai a! Em vista da carestia (;empre PEIAMESH'Juve um momeQto, enlre- crescente dos generos alimen-
'f F�lleceu e foi sepultlldo hontem álanto, em que Julguei satis eita tidos, e do augnento de ven tarde, o sr. João Manoel Gonçalves,

'). mintll curiosidade: descobri cimenlos de SUl classe, Ma- antigo negociante n'esta praça.
ao o(jsr.ente �res pontos negros noel Pereira da Silva, na im-· Aosseusparentes manifestamos o

f .. d d
nosso pe7.ar_a bsta\103 íil cost�, que Ee me possibill ade de 011mter-se com _

�figuravarj na'Vios; o mea com- tão rningoados recursos, reque·
!Hoheiro, porém, com II sua reu que lhe fosse forneclda a

invej 'v.el vist!ol dl� lynce não me etape pelo 2;)°; aflirma que li

c()u�eotio Pérmanecer: sua reclamação foi allendid2.
« ,<aquelleenganod'alma ledo e cego, mas naj�, ainda constll doCorn
Que a fúrtuna não deIxa durar muito.» mando do Dislricto, onde tem
- São pedre,s, disse. ido ou mandado div�rsas vezes.
E eram effectivamente pe- Leitor. - Est8s linhas que

iras 1 não passa.m. por um lado de
Em compensaçãll: o extenso uma tentativa, qua foi, como

,� ameno vlllle formado pelo vê�, maliogradR, são por outro
monte em que eu estava e pe· uma experiencia, cujo bom
los que II elle se prendem e li- exito depende de ti.
gam iW sul,norte e nascente em Se a indefferenç<J, ou a poli­
semi-cüculo, semeado de roças lica, ou o egoismo te n,10 este­
I) de um sem numero de pitto- rilizou ainda o coraçãu, e po·
rescas casas de pequenos lavra· des, tenta alguma COUZ!i em fa­
dares; o rio cheio de voltas es vor da obscur1i praç& que deu
pelhimdo entre o ve(de-escuro pela patria quanto poude e

da viçosa vegetição; o Qspecto vem d'esse heróe anonymo dos
da ilha caprichosamente ondu· f�ctos grandiosos da historia,
lado; os picos IIzulados das ISO qual chamas povo e consi­
montanhrs do continente a de� derava Maciel Pinheiro o iloh
VQssarem as nuvens; e a im- dos �erdugos da nação.
mensidade finalmente do ocea- Desterro, 26 de setembro de
no a confundir as suas oguas 1893.
com o céo, form8m um con­

juncto ou um todo admiravel­
mente bello e harmonioso, um
panorama soberb:l, magestoso a

imponAnte, que seria lrmcura
procurar descrever, e cUJ!! con-
lemphçãJ pagou·me de sobejo ALFANDEGA DO DESTERROO sacrificio da subida, que
aliás não pretendo repetir. REQURRIMKNTOS DESPACHADOS

Meio seeulo de existencia. Dia. 27 de Outubro

um corpo pezado e um espirito
nao tiffeito a semelhantes emo·

�ões, creio que j ustifi�am li

iJ-� nO@>f!l;e> el!.)j�:ref:i4pon.­
cteot.e em P 8Pl"'is para
Rqnuncio� e recblllnes
o sr ..'1L. LOlí'e'tle, !l"na

1��Hl.ma.rt.in" 0" S:ll.

Embarcou hontem, no vapor
LEGALIDADE, com destino à cí­
dane da Laguni, um luzido
contingente de 50 praçes do
batalhão patriotico FERNANDO
MACHA.D0, que, ha pOUCO ores­

do, apresenta já um effectivo
de trezentas praças approxima­
dainente e o aspecto de um

corpo antigo e disciplinado, t�l
tem sido ti força de venta dfl da
briosa mocidade que o compõe,
em SU� totalidade cathsrinen
ses. offíciaes e praças.
Vimos desfilar essa enthusi­

asta mocidade, semblante ale­

gre, armas ao hombro, cami­
nho do dever, com um ob­

jectivo sublime-a rehsbilita­
ção d a Pstria, e, justo é con­

Iessar, notáveis eram It cor

re zção, firm'lzl e garbo militar

que apresentavam. .

Commandava o contingente
o joven cepitâo José Joaquí rn
da Veiga Junior, auxiliado pe­
los tenentes J. Carpes, Araujo
Fígueredo e alferes Antonio
Telles.

O embarque effectuou-se no

trapiche da Capnania do ,P�r­
to, assistindo o os srs. mims­

tros da marinha e da guerra,
presidente do Estado, capitão
do porto e outras autoridlides.

Em compiinhia dessa forçil,
que foi completamente armada
e municiada, seguiJ tambeal o

intrepido coronel commandliD"
te do corpo, Nepomuceno C,)S­
ta.

APROPOSITO
Amigo redacror.i-- A. leitura

da descripção do ataque que;;
divisão da heróica G (�estemida
esquadra hrazi leira, sob o com­

mando do bravo e distincto ca

pitão de mar e guerra Frederi­
CQ Guilherme de Lorena, sof­
freu em frente a Cs nnasvieiees.
por parte das: Iorçss comman­

dadas pelo. coronel Serra MH­

tios, publicada hoje no ESTADO,
fez-me lembrar, por uma asso­

ciação de idéas, dss linhas qu­
escrevi aproposito dll chegado

.

da referida divisão nas nossas

aguss territoriaes.
Vendo-as com sff'-otos diffe­

rentes dos da coruja, quando
recornmendsva á aguia que
poupasse a seus âlhos, segun­
co a bella allegorie de Lsfon­
taine, não me animei a publi­
cal-as, mss como o exemplo é
contagioso e ninguem é obriga­
do il uar mais do que póde, pe­
ço-Ihe que <JS publique, caso

o seu JUIzo não lhes seja intei­
ramt.nte de�f!.vol'<i.vel.

Com sinceridt\de amigo, et�.

F. CANDIANNJ.

A ESQUADRA. REV LUCIONAIUA VIS­

TA 1)0 PÁo DA BANDEIRA

Subilj hontem ao illi:lio-àia,
á ruª Vinte e TiflS de Novem­
bro, qua.ndo encontrei-me com

o meu velho e bDffi amigo P.
C •• a quem na muito não via.
- Para onde vai a esh hora

debaixo de um sol ardente e

abriZ'�dor, pergunt0u-me.
- Vou sabeI.' notici�s da AS

qu�vir� revolucioBiHia, que fOI
vis�g da fortaleza de Sinta Cmz.
pretendendo forçu a bHrij do
norte.
- Aqui está, (disse apontan·

tando pi�ra si), quem lh'as {\ó·
de j.jf mais completas que ou­

tro qualquer. pois �(,1Jbo agora
mesm') de cheg'll.' desf:@s b"'lll!a'\
e 11 vi com o bino...:ulo do roer

ro de Bigull':�ú.
A pl.'incipÍ0 eram apenll3 tres

navios, dois grandes e um mui­
to pequeno de todD em visL8
dos outros; supponho que os

dois g ..mdes são o PALLAS e o

RKPUULICA. e o pequenu g tOi'­

pedell\� MARCILIO DIAS,
Repetindq no di,� seguin!,e li

observação, já não vi tiómente
tres, senão doze, paueo mlliíl
ou menos; nã0 pr,.Ciso, ou nã"

digo com exaclidã\) o numero,
porque estavam ent.ão :>fhstados
e meltidos n'um recanto, e o

tempo um paucD ennevoado.
Pustoque longe, v. lalVrZ pos­

U li \listai-os do páo da ba n dei­
ra, vislo estar o di� claro e bo
nito.
- Obrigado pela noticia e

pele itléa que me suggere, e

que vou já pôr 'lm pratica.
A's 3 horas da tarde subia o

alto morro que rodeill I'lOO grano
de parte ii cldade do D�sterro.
O caminho é suffidentemenle
largo, mas ingreme; pedr0gos0,
cheio de sinuosidad.es e em al­
guns pontos cor:adr) dB peque­
nos regatos, cujas agu3s, quan­
do transborda, formi?,m aqui e
ali pequenas poças, entra ai

pedru sobre a parte baixa do
terreno. E' como estava no� 10-
gares indicados o cilminho, em

consequenci& dª chuvll torren�
cial que na ante vespera cahira.

Pllra evitar a lam� e desviar­
me d.as poças,. �z a aicel!�ão e�

No mesmo vapor e com mes·

mo destino, embarcou um con

tingente de 90 praças do Bilta­
Ihão de Marinha, com o seu

commandiinte o bravo t· te­
neate Monteiro de BHros.

MOLESTIA ljA PmLLE
Unbo medicamento: o Elixir

de Velame e GUIl.CO, de Rauli­
Aeira.

GUARDA NACIONAL
Foram nomes �(jS para o to

b.italhão de artilhar}:) desta ca­

pital os seguintes ofliciaes:
Estado Maior-Capitão aju··

dante, Francisco José Ramos;
primeiro ten�nte secretario, Al­
varo Franásco da Cosh; capi­
pitão cirurgião, José Christo­
vão de Oliveira.
Primeira Bateria - Clpitão,

Firmino Duarte Silva; primei­
ro tenente, Fr�ncisco Koegel;
segundos tenentes, Olavo Schi­
midt; João Mathia3 da Silva e

Francisco José Leopoldo.
Segunda B�teria - Capitão,

João F�liI Cmtalicio Costa; pri­
meiros-tenentes, Hercilio Ou·
ute Silva e Augusto X'iViar �de
Souza Junior; segundos-tenen­
tes, Manoel MHia Duarte, Eu­
clides Schmidt e Antonio Ama­
ro da Cosh.
Terceira B'ltqria - C!lpitão,

'oão Manoel Gonçalves Junior;
primeiros tenentes, Joio Perei­
ra da Luz; Olto Grenn Short;
segundos-tenentes João Faus­
tino de Souza Grumiche e Ma­
noel Norberto Pereira.
Quarta B.}�eria-Capilão,José

Cudoso Guimarães; primeiros
tenentes Jos� Viegas de Amorim
e Bernudo Sohn; s�gund,us-te�
aentes; José Quinüno Cardoso;
J08quim �h�oel '.Bernardes e

Martinho Ganbardl da ����a�

I,
,

FLAVIO CANDIANNI.

o verdadeiro fumo Ja·

raguá, o mais forta até hoje
coobecido- só na cbarntaria LI
anares.

Henrique DOln.·- Satisfeitas
as ex.igencias dtl secção de con·

tabilidade, valte.

r � _-

Para o 30 batalhão de infan­
teria da Guarda Nscional de
Itsj shy, foram nomeados:
Tenente-coronel comman ..

dan!e-José Florencio da Sil­
va; major fiscal, Antonio Ma­
ria de Souza; tenenttl-ajudante
José Fr�ncis�o Bernardes; te:
nente�cIrurglãn, José A::itonio
Pereira.
.

1 � Companhi!i-Capitão,Ben_
jamm de Souza Vieira; tenen­
te, José Joaquim Rebello· alfo­
res, José Cezario Pereira:
2" Co�panhia-C�pitão,Luiz

An�s.taclO Pereira; tenente, José
B�pllsta Almeirta; alferes, João
Ch ry$ostomo Pacheco.

3" Comp�nhia�Cllpilão, Mil­
noellgnaclO Linhares; tenen­
te, Milno-11 Felicio da Silva'
alferes, Manoel Vieira dos San�
tos .

4" Companhill-C8pitao, Ro�
sendo J 'sé Rebello. tenente
Bernardino José Ma:tins; alfe�
res, Rodolpho da Silva Simas,

�--

Piteiras, cachimbos e bol­
�!1S para fumo-« só na charutart­
Linhares,

Q. JUAN MANOEL ROSAS
NA HISTORIA E NA LEGENDA

(Continuação)
Respondlidbe O Vlsco!lde de

Ui aguay, que occllpava a repa(�
L �,ã I dOi negoclOs exteriores,
que o ImpeilO oãn recusava pro­
\ecção a03 que se recolhessem a

s�U lei rILOiIO. e q\le competia a

Oflbe o dever de dar satisfações
ao Brazd pelas persegu,ções que
eommettla Contra seus Cidadãos,
proprleLanos e reSidentes em

vastas extençõe3 do solo do E-;.
tado Oriental, collocados na li.
Ilha d.ls fronteiras desde o rlll

Quarahlm ate o mar, e pela.s
devafltaçõas qlle praticava. em
saas estanclas, roubando.lhe}
gadl)s e cavalhadas, e assolando�
as com furor inaudito.

E'\tava então termln'ada para
o Impeno a guerra civil qÚli
onze annos durára n 1 SUl pro"
v;nc:a do Rio Grande.

Azedaram-se ;iS relações enLre
I) gvverno Impuclal e o dlplo ..

mala GUldo. Nenhu m estadista,
pOlem, ex�e leu ao Visconde de
Orugoayem talentos superlOre:;
e em tino p,)lltico pHa dir.g,r
JS mais Importanle� negoc!os
rRlativo) a IOteresses di) IrnperlO
com as nações estrangeiras.

DetermlDou Rosas IDtimidar
o governo brazileiro com orna

guerra estraogeJ.ra. Não lhe ha,
viam diminuldo os recursos as
lutas d� ooze annos, que fóra
obrigado a sustentar no RIO.
Graode 1

Transm!uio instrucções aG

seu diplomata para declarar que
a recusa de submetLer-se as SUtS

reclama�ões equivalIa a caso de
gU,erra.

Repetllldo ex genclas tão
aClDtosas,affir[Jlou o general Gui.
lo �o visconde de U ruguay que
pedma seus passaportes, quaü­
·jo perS6yeraSSe o ministro bra.•
zilelro em seu systema pollt:co.
E' notaval na fórma e no

fuodo a resp@8La que o Visconde
je UiUg!];}y remeHeu aa general
Glldo, daLad,l tie 20 de Selem.
i)ro de 1850. TradUZido em va ..

riaS linguls fOI a"se documento
apreCiado, enc3miado e publi.
e.ldo em toda a Europa.

E� todos os lIvros eSlraD.

$elrOS �De '�at��all! do assow.
....
"'" , • " � ...;iJ' �.J
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pio, consnlerou-se vai dsde.ro I cumpria -lhe salvar a d:gnídade rlilln'dos, foi o de nomear uma A bl"ünchit,e
I criados sem � cader neta passada

monumento de tacto drplomauco do Imper.o. regsncia provisional, com as attn
CURA EFFICAZ E ECONOMICA

I
por esta chefia.

_ .

I
' bUiÇÕIlS que pela Oonstituição lhe

A II
-

e de patnousmo, (Continua) sao marcadas. Est"l reg-uoia, �8tj se o Peit?'!'l.l1 de Camabarã, de gaa es que nao qmze.em
__ .. ,_ .•.....................-

- 't rid I, d .á, ó .1
Souza So�res, as colheres, � ou ,4 Oil Dao poderem pag3r as mnl-Hecaaitulando o vise-ade de Bl�n�nUIT' I!: r;nunUIf'i2:1"l fICUJa.

antori au: Jfil.: S pv_o vezee 110 dia, Nos Cll.SOS maís obstí-
'. Pr Ol,HtV I:. t liU li U�H.I tsrnpo qlla decorrer ate a reuntau nades, de2 ou de 3 em 3 horas. Nos j tas em que mcorrerem, seraIl.uguay ua refenda �ola d!p:o Está verificado qlH\ G unico da Assembláa geral, para a in- chronicos,2v�zes,ao dia"demanhã!l:lsta cinveruda em prisão, namanca todos os acon,eClfllon.os

r s l' À • i �� . '11 Talu' stal lação da qual não na ainda o !l. levantar e::. noite ao deitar.
. ró' ) d

.

Gl3.

R d EJ,
me io e o I\ng,I.,,) COl. ,. A alimentacão do doente se fl\ra I m I) anWil � .verificados DO o .1 r ata ere GU.iH�() d� k_�tlJívpill'a. numero sufflcteute, �ra quantoJSilllylcse nãô irritante. O exerclcio Desterro "'25 de Ouiubro detodas as questões suscuadas nela � antes reclamada pelo imperro das Bera moderado. resguardando se do

1893 O
'

h f <1
'

Minvasão de O :be Q,) E'li ulo t, NOTAS KM SUB3T!T"ICH CirculDstancla.g. ti não podia esta.r) ar ('Ia n iite e da humi�ade. Senti.c.d,o" •

-) c e e e poucra, .

.
.

_

. u.. su] eita ás condições do 3 rt. 1'24 febre, deve rec�lher-s,e a cama e Iímí- [, B EITA s E AR ANHOS.Oriental, termmou envranno ao Estão em subsntu-ção até 30 di' f d, t I ri E't ditar-se a uma dieta rlgor?l!a." -'-- _

I ' d ' ,. '" , t d -,

a ei ,U? ,aman a o IS a u, Coro este tratamento slmplíssímo e AI! d d Dgeuera lial O seu- P(\S�.lp\Jftes" e JIlnho. deI894',se� descouto ,e porque ueixara de haver m.mste barato. tem-se curado milhares de an ega O estarro
e affirmon-lhe que não con�'de·lcom abatimento d aI) em diante: rio, e impossivel era satisfazer'ldoente�. Pela inspectoria d'esta Alfandega,
rava-o competente para tr",l.H! D � 500$000 da 5" estampa

I portanto
as clausulas requeridas O PeIt�l'I).l de Cambara vende-se na 8efaz.pubhco,que,aeh�ndo-se as mer-Go

: "'�. ,I» 200$000 »6". " '. r' •
I phsrmacia do uuico ,agente nest� Es- cador�as contidas nos volumes abaixode negoclos e lD'ereisses de On-! i006000 5":.

n .S:s0 a, ugo.
_

tado , sr. Elyseu Guilherme da SIlva. mencionados, no caso de serem arre-
b O,S ue era a enas d:9to. l:' . ».. '.

As pessoas n()meld�s para tal) mat!ldas para ?onsumo, nos termose,
,

p q.,.. � a '

"

,

» 50$000 » 6..» ; lillportilnto cargo tem a VOssa Peito ••al Catbaenserin' d� tItUtO 5' capitulo 5' da ConsolIda-mal" de R"s:l.s, quvo E'Lado »20$000 7» I confiaoC1; palrwt;ls Sem nodoa,
. . çao das leIs daI:! Alfandte'as e MezllS

Orientai tinha voverDO 'nrlepl'n! E bHm assim lodas as notas; elles são am'g'os ardentes de Atteilto qUB, sofIrendn de uma de !endas, o� seUd donos ou consignll-!!)
.

. , !. ! T) E' ! L. b ld "d" tanos deverao desp"chal·as no prasodenie, e o I.npeflo não recoohe ..
1 Ca;llJ.lDa.(.;a� P!l!OS aOI!_os miSSa' n08sa liberdadd, I:) não consenti 08.,6 rfl ti e por espa ...o e m,U8 de trinta dias (30), sob pena de, findoeia Orlbe COlllO seu legal presi· rQ".� as quae6 pMrdBrao o valorl rão qUIl esta padeça a ID8110r q'l�-

ti"l UO.l ,�ez. � fa1.end? uso �o �i).! e11a, serero vendlda!il emhasta publi�
o, b

.

h, 'l
no fim d� Junho de 189i. . br;), nem hãil d'1 transigir Com a,;

toral O,tthal'lnense de Raultvelra, ca, sem quelhAs fique dIreito de alle-d.enLe, e de II e tlD 3. que,IeI... --._-_._ farçõ q. fi' dr' t·. n�tabol€Jci-me loga. gar contra os effeltosdaarrematação.f d ri d 'n ' e' O • J BS U'l o ln d a.U a pa ná.
1.), h 'd !'I:.,'..:! d' D & S-Dez fardos nurneros 37S3 ann alJas e _estHa gp�s:c.�"'1 s tUfUS �l.mmaticos e agta· Concidadãos! D'jso!1nç li em

.

nf!�on eC�ll o a 6l.UCaCla uG 1··
MN � 3792 descarreg,dos do va-glf sallsfaçoes condlg!la�, la pt- davei:J cigarros são os da chamo seus cUldaí!Os e z�lo. mas por isso to .:8It?r:! passo � ,firmo flste por por (CRIO N_egro., em .12 de De�omb.:olas persegu'çõ S que commetl!a taria Linhares.

ID11'1 afrouxélis í!ITl Y,;s,�a vigdancia expontanl�a voota ....e. como conre· de 1892, vln,dos do �It)de Janelro;nao
• _ = b f O

. lho aos qll8 deile [)recisarem consta. conslgnatano.contra braz·lelcos reSlQente� no e oe r,,;s es l)fÇ')S. patrl')tlsmo, O ffi'" b f' d' A H. L-VlDte caixas sem numero
Estauo Oriental já pel..is devas· lN�TR�UC�A· � POPULAR I a 8n(�rg:a. sab'·! all11H-1B facil- que a Imo 3D a e o me-

des?�rregRdas do vapor «S.atellite»:
_ "..' aOJtlDtecomam·)der:Jçlo. q'lando, tSran.. e�22deNov;mbro�e1892vllldas.dolaçoes qae praucavli em sln�

I um povo ch ga a t'r tanta, vir Iraperllna. 16 de Junho de RIO d� JaneIro, consignadas a Silva &
propriedades. I

-----.---

I tudes cC'mo as qu � h3.Vsis mos-
lS9.l::.,·-Q advogado iosé Ctwistia- M�C�18te��Umcaixão, descarregadoRotas fica;am, ['o:s, ::JS r61a. O BRAZIL I�DEP_tNOENTE tr,1dl? nesta fOIIDliiav.·1 Ampr, �\.
no Stockler de Lima, dovapor «.venas», em 7 de M�rçode

Õ B '1 B" (Contmuacao) C ,r3J')SOS em rep"lllr a tyraoon 1893, consIgnado a Rosa MedeIros &ç e� entrT60 faZ Ge dUtD08�, 1831.-0sdenut�dosesanari"- emsaCUdirojl1g.oqllSqUeatrai· MAIS DE50,OOO PESSOAS SaLntotS"vindl)udoRIl·odBJadndro.Ayres ermlnOll UI l) StH .
I:' • .: � ,

.

,., d' (Asidentad 000 diversos Esta.dos do e reIro- ma 'ltb, escarregllda"

"

res se fJ!lnlram de novo, DO dia çao mais negr:l VJ" preten Ia do vapor «Planetll.», ero 21 d.e JaneiromIssão dlpl'Jm,�tlcl e regre�sou 8 de abril, e pnbl\caram Uffiil lançlr, mostra8Le�vos genilros os
Qrazil attGstam a efH.cacia dates de 1893, vinda �e Montevidéo, con8i�

para Bueuos-Ay' e3. proclamaçàu, que, si bl:lm qu.) co. dflpols da victoria, {) Oil Vl)3Si)S gl:anae pl'eparaao. gnada II: RobeItoTro�powakJ&C.
nhl3C da ' .', , advsrsanos tiveram de empall;- Fr<'lsco ..-i$500, LetreIro-Tres caIxotes, de�carre-Previdente mostrou·se no em I, pas�amos a trlin�cr8·

.
.

.

gaiosdo vapor «Santos. em 19 deJa-
r '

v_:l-a, nestii e na seguinte rdlção, dacer. a um tempo,de têmor e do neir� 1893, vindos do Ri� de Janeiro,tanto o mlDlstro b.az,lelro. Coo
pc!r ser peC'> importantl.!, red'gida vergonha. A. coquelucbe conslg,nali08.1I. «G�zetado Sub.

centroll logo forç\s I[np0l'.ienleS �om criterlO e enal'O'ia e muito (Gontinúa)
.

CURA EFFICAZ E ECONOMICA
R (n um tmngulo)-Um engradado,

d R· G d .

.

I
.

t'>

descarregado do vapor «Desterro» emna prOVlUc!a o lu riln 6, apr�fJrla,aao cntlcomomento de
ERR.lTA

Nesta tosse convulB& e contllJ,l'ioB8, 24.deAbrilde1893,vindodoRiod�Ja_limllrOph 3 ao E3lado Oilental. entao. D.zla assim: � tão affiict va. o Peitoral de Cambará, n6Iro, consignado a Rosa Oliveira Go�
N- di' fi '

No eS(Hir to de hontom, onde de Souz� �o�res, que é de um gosto mell.
,a() ec ar.a\a gnerra a o�as, P?'oclamf'/çãfJ em nome da As- se lê:-o -restlluI'ador ou Cé;I'a agradabIlIssImo,eropregadoãscolheres " r' S-DOllS barris de 1/10, descaroaffilmava �ómeute que CO:igli Ia semb/é!], geral aOI1 povOs dJ m )'ú q"e (b

. , das de chá). de :3 em 3 horaR, tel1' a ,'eglldos do vapor «�, rcu'io», em 28
O I; l'" f· _

" " Bl'azl.l, dando cmta d'js acr;n

u, " ) r'gw a a laoa a eg- Vll.I1tagem de não só ser appetecido pelo I·, Março da 1893 v ndos d .J:üo de Ja-flue a �on::.p eta:; SaLl:, açoell <lO peraoÇ1-. l;:'la-so: -o�-reitau

J
doentinho, como de curar com rapi- !leiro(n�o consta: consignatario.ImperlO, Jmprega!ldu ccdLni tecimentos rio dia 7 de abrtl de radar. ou oar.amurú, que abr

..
dez. Não ha outro remedio tão vanta- A li l'-Umacalxa desc>trregada do

I 'b 1· "
1831. e da. nomea.ção d1, re gava ainda a ilSpei'ança-. E onde )OSO .para a coquel�che I

_
�apor «Desterro», em 5 de Fevereiroel e as armas raz, eIras, e sepa· gencía pr'úVisori:J,. e 7'ecom se lê:-tGn1 a'lsulaco outr'oril co- Al�m dp uma altment�çao leve e e 1893, vinda d,l fiio de Janeiro nãorando-o f.las queo,lõ.s suscitadas mendanda o sooego e tranquzl. I "h,"

.

'. nu�ntlvll,lI. Crll1nça devera passear ao consta consignatario.
'

B � A
r,tll,b ihp.1Uh las--, leI8-.3f:J.- .rhvre,nãotendofebreellatmosphera Letreiro-Um bahú, descarregadocom oe[1o..,· ryes. ltdade pubt·ca têm assoLltio as oÚLr"�;r.l colonia� não estltndovlI.riavel e humidll. do vllpor«Desterro», eLO 3 de Abr I de

Para auingir seu alvo com a Brasileiros !-U n :>contecim<;jT}. h 'spanh0hs. OPeitord de Cambarà vendp,-se na 1893, vindo do Rio Grande, consig�a.
. t d _ p,," pharmacia do. agente Eyseu Guilher- clt} � Augusto S�halalder.

neCCeSSarl'i plompt:dão, Incum- lo ex ,,,or íaarro vAiu snrprehen·
.... � 'Q("1

_

O
me da Silva, Alfandega do Desterro. 28 de Ou-

bldo fOI pelo vl�coDde do UiU-
der todos Os cdculos da humana" :..;\4....it..yA.. LIVR.E tubr0 de 1893.-JULIO AUGU,STO �IL�

R
prudencia: urna r ..Holuçã,) glo· P'eitol�al C:atharinen(§s VElHA. DE SOUZA., Inspector interIno.guay O dlstl[:cto d'ploma'ia 0- nosa flli operada pelos esfurços e --.-- _

dflgo da Silva Pont�E, que I'e patriotic1 uuião do povo e troDa ·Ml"11·ssa AUesto qoe tenhú em minha cli· A.ICand�gadoDesterro
B d LJ' ,

J .....1... � nica empregado o peitoral CATHA-Presen.t",va o 'êíZ I em Monte- o n.10 Oil aaOlro, sem qu? COiSll TERRENOS A.CCRESCIDOS
de[""alToada U a. Ó lt d EM ACÇA�O DE GD. ÇAS RINENSE. DE RAU.LIVElRA, (xarop� Pt·VIde'0, de �sfiignàf conveniO' I.... m � go a e san- f n. 'l d 1

or es a repartIção se dec'ara quegUf', SUCCP.Ss\) aiuda Dão VlstO até
"

l
e 8'lgICO, to u e guar.o) sempl' hll.vendo d. Maria Christina Libe-com o goveroo de Júaqu m hoj� e que dava h,:nrar a vos,a O

,.

fi d
com bOC1 rtH�ultado. nos casos iDe rato requerido o aforamento per�e-I;;! ( Ib· I s a:)lUXO "ma os e to- âicados por seu íl"'or. tuo de 50m8 60 de terrenos accre'ci osj,,]oares e OrD�c.er e allI 'os moderação, energ'la e o e�.t"do d," ......

d
o

.." a l h
.

O f'd' d d tt t aos e marinha, na rua do Commerciopecuniarios, de qlle extrea)J- civi"saçã�aqU"hav isc.beg'ldo. aC)8 0('] seu; cJmpan euos cean oever.a seoa eso
dacidadedeItajl!.hy,osquaesconfron�

meDie car€cia. Sabedor anJda, o Brazltelros! Um princ;pe mal da tl'ipol:ição do cruzador S. Paulo, 28 de Junho de 1892. tam com os do finado seu marido
acon 'elhado t'd ' " DR, JAYME SERVA. ..ro�é Pereira Liberato, são, por isso�visconde de Uroguay do quaotG

:s
. razl o ao pr.:cll.lICIO (11;[eteoro, mandam celebrar intImados os posseiros confinantes 'eU V d p Ir paixõ35 viohntas a de 'graçol- óS'''' Mais dfl 50.000 pessoas, rdsi nutros interessados, para dentro dorqnlza e Ifasoro, gCIV8!na o dos prejalzos ant�-fi').Ci0naes, ce- uma missa dedicada á Se denttls em diversos Estados dú praso de 30 dias, contados da presen-res da� proVlncI3'5,Argeotlnas de deu à fOfl)a d3. opinião publica, nhúI'íl dos Navegantes, em deraúl, attestam a efficacia deste te data, reclamar'óm perante a mesma

EnLrel'ios e Comente", r3\'ela- tão brioSillmeote declarada, e ra. Grande preparado. F repartição o que entenderem a bem de
lo. (>�ça-o {:le gt·"ça..: I) ela sua F 4�5"O "seus direitos. sob pena de peIda davão-se descontentes de fiO.'l3S e conuecell q u� nã() p.)di'\ <ler m a.h 'h!' � u"

t <. arsco - l <O v , preferencia g;rantida pelo art. 16 do
des6l'osos de derribar sea l'ogo o imperador dos brasileiros. A cheg :da a salvamento a es-'_"""_""" """';',"-"""�� regulamento que baixou com o de-

'h I audacia de um partIdo, que tlldo te porto, no di<l 31 00 cor EDlrrAEt::> lre�o n. 4105 de 22 de Fevereiro <1etyraonlco, enVIOU�1 e5 agen.l3s se apoiava no seu nome. os ultra. � 86 .

I Ô l'bes ali n� t t f
. , Alfandeg-a do Desterro, 25 de Outu-secre.ol, e �fOp. z ia ...

) !les qUfl sofIrem,is de uma fal'ça-o ren e, erça ElIra IIfoXlma,
....,.�,-�--�--.-

b ..l 1893
r u v t' ro ",e ,-O 2',. escripturario JoIoe soccorrcs de lropas hrazltelras. sempre adversa ao Brazil, a trai na capella de S. Sebd�tíã') �,Secretaria de Policia M. deB, CIDADE. '

quandél ou�assem sublevar-se Cão com que foram repentina- á Praia de Fora. P,H e5la chefia ficam inll
contra o dlctador. mente elevados ao ministerio ho, d d II SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

mefiS impopulares e tidos como O acto terá a oossÍvel ma os lo os aqae es q'ue occo- Da ordem do cidadão Insp�ctorGanhou·lhes as sympathHls e host's á liberdade, n03 puzeram sol:.mnidade, deve�do ser pãi} se DO serviço domestico, interino. faça. pubhco que s. ex.accOrdo firmou-se Imedlalamen armas na mãos. O gania tutelar COIIl& cosinhmos, copeiros, co- o sr. Ministro da Fazauda do Go-fi d B 1 t'd d abrilhantado �om n mt�,8i· hle para. nm:l alllança o d[)�IVa e o raSI, a espon anel a 8 com � u (' eiras, etc, a comparecerem, verno Provisorio, fiaste Estado.
defenSIva. TlfaVa, assim, o Im' que a força armada e o povo cor- ca de capella. sob li regen no praso de O�lo dias, a contll' em ardam n. 1, de 24 do corrente.reu á voz da patria opprimida, d f prorogou o·pr� o p b t'peno á sua acção o Icaracter de tiraram aos nossos inimigos o

cia o pro tlSsor Miranda. (ia data do presente edital, nesta t
.

ã daZ ara a su s 1-

d·
, .

R bl P
.

"i . Sec.·e,Jta', I'" '-'-fim d",J I'Ds"reverem
u'ç 0, sem 8sconto, até 30 deIfIgu gllerra tGntra a epo I conselho e a coragem; ellee des· ara aSSIsti '0, os abaiXO a"" '- Junho <le 1894 e com o abati-ca de Buenos Ay es, para. Dão maíaram. e a lllcta fLi I decidida, assigoados convidam nã(, se no livro comre;6n�e, receber meilto d'ahi Am dianti'l não só daslevao\ar contra !SI () pa\riotismo sem que se nos tornasse mister

i a. devida caderneta de confor notas da 5006000 dl 5" �esta.lOpa.tingir as armas n d FÓ a. tOl \8 OS seus compa- d 200$000
�

do povo; con5ervava a posição . o sangue os mida ia C:.Hl'1 os arlrgos 2° e 3· e da 6". da 100$000 ,iah'umens. D. Pedro I abdiCOU em nheiros maritl'[Ilc)"", c()m() R I 5" de 50$000 d 6" d 20$000simples de auxiliar, cabendu a
seu filho, hOJ·;) o senhor'd. Pedro "do egu ilm8rHu approvado pela d '7" a, e a'

U
.

.

V· I
-

"O p'J'V1) o'e"t'.. cl·d·, '�a lei' n. 1039 de 8 de Janho de
a ,como ainda de todas a,quel-rqulza e Irazol'o a reso llçao lI. imperador constitucl'onal do a

,

' "" co \AV.
I. as que fore;n carimbada� pelosde sublevar-se contra Rosas em Braztl. Desterro, 29 de Outubro 1883, s!)b peul de multa de Ba.ncus E,nissores. as quass per-luta cmli qlle lDIC!aSsem. No Privados por 8lgumas horas de de 1893. 2d$úOO aos que tal não fize. derão o 'talar !lO fim de Junho de

tocante a Orlbe, reservava-se o governo quo fizesse mover regu- lem, eHando tambem sOJ'eifos á 1894
..larmsnte as mollas da adminis- LmRINDo PAUL!NO MHIRELLB3. S ão d l bT' d d AImperlo a missã9 de ddesaloja.lo traça0 publica. o primeiro cuida· J üÃo ANTtlNIO Df<; ALMEIDA.d

fi esma

d IDfi?lldêl O, pat� ÕB�1 que, I hn;�ia do eD���6�r�.l�� 3e O�t;:do Estado OrientaI, e e libertar d,)de vossos represenr,anles, roem- epo�s e fi í) o rraso uo pro bro de 1893 O l� e
.

t
.

d G 1 ...- - scnp urarlO.o SOJ0� �u� ellelDva Ira, porque bros de um1 e de outra Gamara" UILHBRMB OAQUIM. DA. SILVA. sente edital, rece08íe.m a ��rVlço 10",0. �A. N.'E.��D��� CQ:&JJiO�

JORNAL DO COMMERCIO

() PEITOR,AL DE CAMBARA�'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, appr ovado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broucfiite �guda.e chronica; cura a astbma
por mais antiga que seja; cura de ums Iórma admiravel a coqneloch_e; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo tao íacil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc. � que ao proprlo doente causa admiraçãn I
.

Cuidado com as Ialsrficações I O verdadeiro vende-se uncamenle na pharmac:a do agente Elyseu GUilherme da Silva, \3 3$000 o frasco, 16$000 !/2
dnzia e 30$000 a dnzia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO"RNAL DO COl\fMRRCIO

Cafesec.'et.,l'Jlda de PoHeis sala rio no tempo Ci).nv 'lDCiCuado.,
for uecidcs prla Gamara rnunicl- ,I

D d d dr hef ti' I Art. 1�. O patrão deverá exi- pai, qlHI arrecadará a impor tan- �

1.
e, orf 000 °blSf. '1, C - ehnf: gir que o criado ou criada passe cia' dils multas, cader netas 8 com. �po leia aç . pn ICO cara con ,-

. i· g i(EDIOO E OPERADOR
. l' I n' i ther r porSI,ü11poroutrem,enamesma!pet"ntfllmpn�t(). �

CdlfiRen o {1e qu�m conv.er, � p�l: caierneta, recibo dos saiarios! PaÇO da A.sembléa L1gislaliva' Especialidade .em molestias de

1
� I-'glu03ll.9tUle,OstO, flJPorhov. :,1 °188' 3" vencidos, conforme o contracto! Provmcial de Santa Oatbvnna.] senhoras.
elo. ue ie GO ) u" , .

I J h d 18S3 O
. Ex-interno da F/)'cl.lldade e

que d. mesma constar. 5 de UD o e .-' presi-: Hospital de Marinha.
REGULAMENTO P.\RA OS&RVIÇO DE A;t, 13. 03 patrões POderãO!dl-'nte, AntonlO FeY'1eira de, Atbende a ehamades nas Phar-

CRIA0, S despedir seus criados quando jul l\lellu.-O 1". Secretario, Tho- macias Elyseu e Popular
Art. P E' co sirler?do errado �a.rem Oppoi':uno fazel:o, não

In:oa,z
A. Ee. reira Chaves.

"� �_. ",",..

ou criada, par;. li os S ff ItM\ cAJunda, porem, de exgtr o re- �.'l<J�ecr8taflo (lE) Pol�e.la do Estado,
. �_��.��desta postura , qu ! "uer q�/�, cibo na caderneta. do salario ven I de santa CatharlDa,�b de Outubro ••••w_8&6w. [8

tiver Ou tomar. m dl':lnti s rlario, cido até f) ultimo dia em que O ti-Ide l893.-José Cardoso Guima- 1), "a occupação de moç de hel' I, ca- ver tido a seu serviço. !rães. Amanu-nse extor an serviu • ARTHUR DE MELLO"sa de pasto e hosp- dar a, ou de Art. 14. A pessoa que �X3rcer i do de secretann . , _ ADVOGADO �cosmheiro, cops ro, c. cheiro. a ccoupação de ama de leite, ou I ----
,

--_ W �
hort elão, 011 de ama d j leite, ama que como tal pretender empregar-I Thesouro do Estado � E

. .

P 15 A
1

.

1 8 scr'plono- laça -secca, lacaio, em g ralo u- ;3, deverá, alémde cumprrr o jNDUSTRIA� EP�OFJSSÕRS �
-

_
8

qnalquer Si'I'V p d i 5).11;0. cu- a r speit» dos errados em ge, 1
De ordem do cidadã-i Inspector des-:. d� Novembro, n. 18 (pli DArt. 2° Hwe.á Socreteria ral estabetece esta postura apre [te Thesouro, faço pubhco.que está

�
vimento terreo). 8

d I f I C . � " " "d' t �ncerra�o o Iançamento ao Impo. to .de 1 � 8a PC' reia, ru ,,' p'..i .Hna- S8 .. tar "f,testado medico e boa 1, induatrias e profissões, relativo ao '�_�f'���__�_._ra, um livro do ri g st, o de ir-s- sande, bem corno de achar-se r exercicio futuro de lSQ4, e desta data 6w W W
cnpção U03 errados \, outro dos apta para o fim a que se destina. ia. ?o. dias, poderão os contribuintes -- ....----,--".------- ...-.-.-'�-

certificados da p ocedun-nto dm' Art. 15. E' Vi-ldado ás amas dei'
dtrígír as suas reclamações ao mea-] .A."VISO

I
" . ,mo Inspector, n) caso de Julgarem-semesmos. cite criarem _muls de umacrt�nça., prejudicados. O abaixo assiguado, tenArt. 3° Ningu-m [J d.rá ex-r- Att. 16. São deveres do crtsdo: I Directoria das rendas do Thesouro u

cer a oecupaçao de cnacc, ou §1°. Obedecer com boa von"ldoEsta.�o, 2?eOutubrodelS93.--0 do de satisfazer compro ...

criada, sem iuserever-se no rsgis t1áe e duigencia a seu patrão [2° escrípburario, ANTONIO CARDOSO . "

dtro e sem possuir u»e ca.leru-ta , em tudo que não seja illiclto O�iCORDEIRO. ImiSSos
COmmerCl,16S, pe e

que deverá cookr a copia Jsst" contrario ao Sdll contra(�to. i aos seus devedares o Lvor
postura, o nUill0ro d,� ordem da § 2·, Zelar os interesses do pa-� DEOLARAÇÕES �de virem saldar suas COD

����r'����'r�\I'�:d��'ns�����'c���; �Iaã�ne)e:��� e;��:n��PJ���lquer
.. -.-.---- ..--------.---"- r

tas até o dia 31 de Outu·
de occupação de cnado, O ooml' § 3°. Responder pel.as pordas e A' praça bro, eob pena de as cobrar
e o domiudlo d \ pessoa, a cujo damao.s �ue, por CUll)l 2U�,soffr6r O b'

.

d J'UI,�I'Cl' "lm(l"nl'e.d' f'ó a alxo Ilss1gna o puticipa ao A ,.. I;serviço o ena (} estiver ou r SeU p,�trao.
h M G'

_

destinado a a ass,gnatlJra do Se- Art. 17. São deveres do patrão:
cOmmerclO desta praça que, nesta A,...t ur . utmaraes.

b data, transferio ao cidadão M}j.noelcretano da poliCia, em corno o § l°. Tratar bem Q criado e Francisco Pai fi Juo ior, O direito �
nOlUe do pai e rnã'l, tutor ou CIl- dar-lhe, se assim íôr convrncio .

.I d
'

d ,.. t t'ô que tinha em S11:\ casa de negociorauor () CrIa 0 qu',nu) es e r na(io, habitação e alimento. sita à prlJça do Mp,rc?do deBta cioIIltlflor.
. § 2°. Satisfazer regularmente daie livrd e d <SAmbar" ado deArt.4°. Nmguem pod:::ra tornar as obrigaçõe3 do seI] contracto. . � I"

1.,

b'l d ;?a seu servIço crIado ou

criada'j Art 18 Cinco dias depois qUD<l quel resP203usad I 'Oa "'b' d.., ," " esterro .'1 Iltu ro eque não_t:stsp. IDSCri.íHdO na tfC'glds- apóz. o venCllllento do tempo con· 1893.-Brigido Antonio PeUJo- João jBonfante Demar[a.tro, e nal) possua. a CJ. i)fnl;�, e� venclOnado, é o praso legal para .,� _

que lrata o artigo antecectentfl'lo pagamento do patrão ao criado t.?.:�__�_:.._._��__ L.com o certdlcauo do seu procedi- do sal,arlo vencido, e no caso con- ,

A' P Inguasmanto, passado �e!.a ultnna pes-�trariO soffrerá aqul'lle a .multa , r:Jçasoa

a.
quom llV';,f .�eI71do.

'I'
relativa ao dG.bro do. vonClmento E

Art, DO Pela pnmara_ vez certt- do mesmO Criado. Imposta pela O a baixo as�ig[)ado, de FARELLO DE TRIGO1lcará o proee�lm,;nto no criado o: policia. �
patr' o am cUJ) serviço e.llt�v(Jr OU' Art. 19. Os contractos p:Ha pCSi3e do direito da casinha I DO
O lUspectDf do quarlelrao, oU�serviço dos menores' fÓ poderão sita á rr,lça do

Mercadol RIO DA PRAT Aqualquer p,mQil. conceituada

d01ser effjctuados com (JS pais ou

p?lUDIClplO. tutoras responsaveis p�lo cumpri. desta. cidade, declara para VENDEM
Art 6° Quem tomar um criadoitmento d03 mesmos contractos e conh'?cimünto de tudos que� .J.!_lV�,_�H�HIAD��,deverá escrever �a, �esma tade�. i del execução dest� p08\.ura� pre· por COUS:i alguma. se I'espon-nela o sau ('ontt il\.;tu,' e,?o caso' c2dBndo todaVia autorlsaçao do

. . • Attença-oOe sahlda d'(lqudltl, uevera certl- �jUiz do orphãos. sabIhsn, fIcando a cargo do
.

ficar na mesm� c',>d"rn t,) AI1_l0-j Art. 20: O que rec�b9r a s">u' ex· prc'priet·rio B r igid o
tiro da sabIda e!) pruc l.llmd}t(l �servlço Criado saro caderneta, ou

A '

-

P' 4- d .t' {BOM EMPREGO DE CAP ITALdo ?ria.d(l, durante o tempo ctl!' que da'XH de consignar nalla o utOOlO. elxoto 1;0 O se I
i .

�ervl�o. " Icootract?, ou r�c b3r. criado que, VO e paSSIVO da mesmH. ex-, Por �ansa de modança, D"�§ 1 O contracto rlavBr.a s�r f31; � tt'nd�l deixado I) servlçJ de outro tincta cas·, e para que não fim deste aDno acha-se á velldatopela segUlnte fOfma.--fomo'lpatráo, tanha caJerneÜ �em o ...
'

.
'

'

hoje por Ul6zes para meU servI !cerHficado dEste, pagara 20$ réis haja mfundadas mtrepeta o estabelecimento do aba�xoço como F.;.. r(:lgl,strado,s�b .O·... !de multa; ções faz a presente decla, ass!goado, Sito no Tubarao,
pelo salano r.o .. , (.lata o a�SJg[1,J. � SOfff'6ra a multa o palrão que � 'neSle Estado, COGslando de
lura.)

" I negar-s& ao CGrtificado do proce raçao.
orna casa de murada. rar.lc,hü§ 2" O CGntl.ac,t r01Hà ,sef fel- 'dlmdnto de criado. ou qU'l dOlO.,. Desterra, 25. de Outubro ara trabalhadores cas� de mato pur tempo llHJd fi.l.i.:naoo, ru,!Psunente dflixar de expôr, a vai" de 1893 -(/I,"anoel ai'ran· Ph h'emqualqoel r.a�ü,s8, � log� lr [l- d'idH: Exceptua�-se. po'rém, osi • ,étr.L. 'DI c ,nas, uma mac IGa a vapor

SCflptO no I.vro fl"._ c",rtlficaJ()�. oJphaos dados a s01dada pelos 'C28CO Pa�m Juntor. da forç-i de 30 a 40 clvallos,Art. 7° O ('i'!ad) OU cruJa, ql.e jUiZ'7S. ,�_.���---._-- _w M

orna serra verLical, urna dita
delXâr o SMVIÇ) do St;U p trã I, Art.21. Logo que uma cader, horizontal e oulra clr.�nlar compara servir 11 on:� 1 (�U P,O� a�an. n 'ta c 'ntenh� uma nota má, será H�INRICH KIRCHHOFF corrêas, lraosffilssres e todos osdono da occnp, ça, tl.l�V j a, (1, n" o propnetano admoestado polo dà liçõ�!! de inglez e alIemio

, btro da 24, hvf'a", "P e� ntar Dêt dr. Chí:1Íe de policia; si duas, saí., PÓde ller procurado no Par- pe!lenCeli, ombas a vapor
SecretarJ& de P IICI" SIU ca,Jol'· f arà a m:llta de 5$000 réis e� thenonCatharinense. elc., tlld� em bom estado e a
neta para 5<Jr transe, tpto no !tvr() pela terceira, cinco dias de prisão' preço mUlto modico.
dos certlficado� ot II)r do que tr1\' ,SI se tornar incarriglvtll, não po- G G ld & C O; pr.etendanles pan todos
'tal vQ). .,atlo·t. DO e !'eCtb· r o GOmfH:Len derá, exercer mais a profissão de ermano oe ner

·1
(JS objeCt03 mencIonados ou" • CrtMlÜ. G G ld d II dArt. 8°. NJ actQ da 1'1saipção!. e:rmano oe ner, com parte e e5,qoelram lrlglr-se a

será dada nmalcl,�hhneta ao

cn�=�. pr��t�.;; 21�r����q�eü��:�:�� casa dt: fazendas, e.Ooora- RODOLPH KRAUSE
d? ou criada, Uí-' ,�u.n s� cobra hofffe, ã a multa de 20$000 r�. e do Goeldner, que dIssolveu TU8ARÃOra, pelo custo d m ilm" cader
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l' dneta, 11 qual.!. tia (e 1$000 rs,., oltod Ias, e prdlsãfo'l afie!Dd �s pe- a sociedade sob a firma de

---B'-O-TEQU.

d
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. , fi' nas o crime a a SI ca ar, !m-.
30 IM�Iem o Imp')2tv q I,A cacu

SIJ-j, postas prlo Godi"'o criminal. Moreira & GO{:lldner em
,

Jeitos na rauo di" 4$000 rs. pur !"
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, Art. 23. O Criado ql,le, sem JUS- de Setembro passado par,anno. i ta causa. abondonar a casa de �eu t'
. .' Vende-se um bem mon.An. 9°.No caso dll p3rda justi patrão sem o previo aviso de dez iClpsm ao commerClO que

t d b t' f
�

ficada,será. d�da outra por duplica . dias, ou antes de fio.do O priZI) de organisaram uma sociedade a o o eqmm, �om og�oda quantia á pess_"a que � pret\:ln·' seu contracto, soffrerá a multa sob a firma de Germano J'
de ferro, no g':\lpao do peI-der, devenJo enta') tra��Cr'3V(l['-Se de dez mil réis (:10$000) e cinco ,

'

xe desta cidade Para tra.na nova cadernela tUlO quanto a dias de priSão. Goe:dner & O., em succes.! '.
respeito do criado Ou Cf ada con-' Art.24 Quandu o criado infra- são á firma individual de tar, no mesn iO, com Slm­
star no livro dos c"rtlth!dos. ctor não quizer., ou não puder pa- G Gn ld II plicio Lisbôa, propieturio.,Art. �O. N'Iilhum UI'1do, que gllr a multa, Sflrá esta convertida er�ano �

ue ner, para a
_

_tanha aJushdo seus serviços pi)� /lID.
prisã') simpies, ficando esta- contmuaçao d0 mesmo ra- fi RICOS TAPETEStempo mdeterm!ll\ld0, podera b8l9r,ido que oito dias de prisão mo de negoci(1 n'esta praçaaban.donar a �asa. do patrão, sem cc.rrespondem á. quarta parte de , ',.'

. para sah_
prevlO aVIso de �ez dias, excepto seu salario mensal a sobre a mes. 'a rua do OommerclO n. 'l, I TAPETEClse houver Gausa Justa, ou aUt'sta· ma base se ·converterá em prisão ficando a cargo da noVa

fir-,
O

daAPelolml edslco.. t sil_!lples a mult� imposta ao pa- va todo O activo uão ha· para quarto.r,t. . ão jllS as as causas trao, que não qUlzer ou não puder .'segulDtes:
.

pagar a multa em qUE. tiver in· vend0 paSSIVO.
.. , CAPACHQS§ l° Daenp que senillvelmen· corrido. Desterro - 5 de Outubro i Recebeu oe Paris

te o Impo�sibilite do sorviço. q
Art. 25. Os livros e cadernetas � 1 93
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DR. FRANCO LOBO

ANNUNOIOS

ALMIDON

seccas

_ _}_

Nos bilhares da Praça
ha café a toda hora.

CASAS
Vende-se ou aluga-se a

casa n. fi na rua 28 de Se­
tembro. Tambem se vende
ou aluga- se metade da casa

n. 3'l na rua Trajano.
Quem as pretender vá

tratar com o proprietario,
na primei ra casa.

ARREIO
Vende-se um a rreío novo, pro­

prio para carroça. Para tra tar
com

Nj'coláo Taranto.
-

IItDICAÇAO ANAI.GISrCA

Molução
e

®"ompressos
DS

I EIA��IIA
i BLANCARD
., ENXAQUECAS

CHOREAS

RHEUMATISMOS

DÔRES
NEVRALGICAS.
DENTARIAS,
MUSCULARES,

UTERINAS.

6
•

:t
6 OmQII Qctloo,lnoff8nsloo
6 8 poderoso medicam8nto

I CONTRA A DôR '

• PAIUS,rua Bonaparte,40

6 ...
-

Attelloão'��·
CHEGO� DA EUROPA

Mortadella, atuno em la­
tinhas, conservas, vinho
Medoc, Montrerran, cognac
diversas ffilHC1S, Vel'mouth,
Absinthe, vinho em b\)rda·
lezar.;, italirmo, cerveja 81�
lemi, massa de tomate,ma­
carrfw, lazanha, letria e

mnJ,tos outroR generoso
NA CASA DE

João Bonfante Domaria.
�-----------------------

Aluga-se
O armazern á rua João

Pinto, contiguo á Ponte do
Vin.agre, proprio para 'offi ..
cirJa ou deposito de mer­

ca/dorias.
Nesta typograpqill 'se

dirá com quem tratar. A
chave póde ! ser proourada
na padaria Moritz.

a casa á rua Almirante AI ....
1 vim D. 19, no Matto Grosso,
� leado sido completamente IimM

I pa
ultImamente e com um ex­

cellente fogão economico. Tra�
1ta�se com Dartal Livramea"'�'
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